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Escolas do Paraná promovem atividades
para ensinar prevenção de desastres

Frio fora de época provoca geada e
surpreende moradores da região Sul

prevenção de desastres naturais também
começa dentro das escolas. No Paraná, a
rede estadual de ensino está promovendo

uma série de atividades educativas para orientar es-
tudantes sobre como reconhecer situações de risco e
agir diante de eventos climáticos extremos.

A iniciativa faz parte da Semana de Redução de
Riscos e Desastres, realizada em referência ao Dia
Internacional para a Redução do Risco de Desastres,
celebrado em 13 de outubro. Neste ano, a campa-
nha internacional adotou o tema “A resiliência co-
meça em casa”, destacando a importância da prepa-
ração das famílias e das comunidades.

As atividades são desenvolvidas por meio do Pro-
grama Brigadas Escolares, uma parceria entre a Se-
cretaria de Estado da Educação e a Defesa Civil do
Paraná. A programação reúne cinco estações educa-
tivas, nas quais os alunos aprendem sobre os principais
desastres naturais, medidas de prevenção, sistemas de mo-
nitoramento e fenômenos climáticos, como o El Niño.

Durante as oficinas, os estudantes participam da
elaboração de maquetes, cartazes e rotas de fuga,
além de exercícios simulados de abandono dos pré-
dios escolares. A proposta é transformar informa-
ções sobre segurança em conhecimentos práticos, que
também possam ser compartilhados com as famíli-
as.  | Página 6

Saúde Destaques

Nível de conhecimento e prevenção
ao câncer de próstata cai no Brasil

Interlagos recebe a Fórmula 1 e marca a
estreia de Rafael Câmara na categoria

O Autódromo José Carlos Pace, em Interlagos, voltou a ser o
centro das atenções do automobilismo mundial com a realização
do Grande Prêmio de São Paulo de Fórmula 1, entre os dias 6 e 8
de novembro. A etapa brasileira reuniu alguns dos principais no-
mes da categoria e teve um momento especial para o esporte naci-
onal: a estreia do piloto pernambucano Rafael Câmara na Fórmula
1, pela equipe Haas. | Página 7

A estimativa de cura para
pacientes com câncer de prós-
tata pode chegar a até 98%.
A avaliação é do supervisor
de robótica do Departamen-
to de Terapia Minimamente
Invasiva da Sociedade Brasi-
leira de Urologia (SBU), Gil-
berto Laurino Almeida.

Segundo o médico, o re-
sultado depende do estágio
da doença, do tipo de câncer
e do momento em que o
paciente foi tratado. “No iní-
cio da doença, a chance de
cura é alta. Se foi tratado com
a doença em estágio mais avan-
çado, a chance é menor”, afir-
mou o urologista.Página 2

Feira de emprego em Curitiba vai oferecer mais
de 800 vagas no setor de transporte e logística

Temperaturas abaixo de
5°C foram registradas em mu-
nicípios das serras catarinense
e gaúcha, mesmo com a pri-
mavera em andamento.

A primavera começou com
uma surpresa para os morado-
res de áreas serranas do Sul do
Brasil. Na manhã desta segun-
da-feira (9), uma massa de ar
frio e seco provocou uma que-
da acentuada nas temperaturas,
levando os termômetros a
marcas inferiores a 5°C em
municípios de Santa Catarina
e do Rio Grande do Sul. Em
algumas localidades, o frio
também favoreceu a formação
de geada | Página 8

Mais de 800 vagas de emprego estarão disponíveis em Curitiba na quarta-
feira (11/11), durante a Feira Emprega Transporte. O evento será realizado
das 8h às 15h, no Sest Senat Curitiba, no bairro Boqueirão, e reunirá mais de
30 empresas que buscam profissionais para diferentes funções, incluindo
oportunidades para quem procura o primeiro emprego e para menores apren-
dizes. A Prefeitura de Curitiba apoia a iniciativa por meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento Econômico e Inovação (SMDEI), em parceria
com a Secretaria de Estado do Trabalho, Qualificação e Renda. A ação busca
aproximar empresas que precisam contratar de trabalhadores em busca de
uma oportunidade no mercado de trabalho.; | Página 8

Novembro Azul: Matinhos promove ações especiais
de prevenção e cuidados com a saúde do homem

A Prefeitura de Mati-
nhos, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde,
está promovendo durante
todo o mês de novembro
uma programação especial
em alusão à campanha
Novembro Azul, com

ações voltadas à prevenção, à
promoção da saúde e à consci-
entização sobre a importância
dos cuidados com a saúde do
homem.

As atividades estão sen-
do realizadas em diferentes
Unidades Básicas de Saúde

(UBSs) do município, bus-
cando ampliar o acesso aos
serviços de saúde e incen-
tivar a população mascu-
lina a manter consultas e
exames preventivos em
dia.

 Página 4

Hospital do Idoso ganha dez novos leitos de UTI e
prepara ampliação de atendimento de enfermaria

Com dez leitos em
novas instalações e equi-
pamentos de última ge-
ração, a Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) do
Hospital Municipal do
Idoso Zilda Arns (Hiza)

ganha uma estrutura ainda
mais eficiente para o aten-
dimento de pacientes em es-
tado grave. A modernização
da UTI do complexo hospi-
talar da Prefeitura de Curi-
tiba também permitirá recu-

perar a antiga área ocu-
pada pelo serviço para
ampliar a capacidade de
internação da enfermaria
do hospital do bairro Pi-
nheirinho.

 Página 2
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Nível de conhecimento e prevenção
ao câncer de próstata cai no Brasil
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pacientes com câncer de
próstata pode chegar a
até 98%. A avaliação é

do supervisor de robótica do De-
partamento de Terapia Minima-
mente Invasiva da Sociedade Brasi-
leira de Urologia (SBU), Gilberto
Laurino Almeida.

Segundo o médico, o resultado
depende do estágio da doença, do
tipo de câncer e do momento em
que o paciente foi tratado. “No iní-
cio da doença, a chance de cura é alta.
Se foi tratado com a doença em es-
tágio mais avançado, a chance é me-
nor”, afirmou o urologista.

O Instituto Nacional de Câncer
(Inca) estima para este ano 71.730
novos casos de câncer de próstata
no Brasil. Depois do câncer não cu-
tâneo, este tipo de câncer é o que
apresenta maior frequência e impac-
to na população masculina. Dados
do sistema de informações sobre
mortalidade do Ministério da Saú-
de revelam que, em 2023, ocorre-
ram 17.093 óbitos em decorrência
da doença, o que significa 47 mor-
tes por dia.

CAMPANHA
Almeida destacou que os

homens precisam se cuidar. Este é
o mote da Campanha Novembro
Azul 2025, que a instituição está
prestes a lançar. “Não é só a prósta-
ta. Tem todo um conceito de saúde
por trás disso tudo. É a saúde do
homem que está em jogo; não só a
saúde da próstata. Para viver mais,
o homem precisa se cuidar mais”.
Ele reforçou que, hoje, as pessoas
vivem mais e melhor.

“E se o homem não estiver in-
serido nesse contexto, claramente ele
vai perder anos de vida por algu-
mas doenças que são evitáveis,

como o câncer de próstata. A cura,
como falei, chega a até 98% mas,
para isso, tem que ser diagnostica-
do no estágio inicial”.

A Campanha Novembro Azul
entra para fazer com que os homens
se lembrem dessas informações e
procurem um médico urologista.
Uma das dificuldades apontadas
pelo especialista da SBU é que o
homem não tem o hábito de visitar
o médico com frequência, como
ocorre com as mulheres em relação
ao ginecologista.

Inserido na Campanha Novem-
bro Azul deste ano, a SBU fará um
mutirão de atendimentos em Flo-
rianópolis (SC), no próximo dia 12,
dentro do 40º Congresso Brasileiro
de Urologia, que ocorrerá  no perío-
do de 15 a 18 daquele mês. O muti-
rão vai alertar sobre o câncer de prós-
tata e submeter muitos homens à
avaliação sobre esse tipo de doença.
Caso alguns tenham suspeita de cân-
cer de próstata, serão encaminhados
para biópsia. Caso a biópsia confir-
me o câncer, os homens serão dire-
cionados para o melhor tratamen-
to.

Segundo o médico, entre 85% e
90% dos casos de câncer de próstata
são esporádicos, isto é, não têm ori-
gem familiar. O que se chama de
preventivo do câncer de próstata é o
homem consultar seu urologista,
pelo menos uma vez por ano. “Ele
está fazendo a prevenção de um di-
agnóstico tardio para obter cura. É
uma doença extremamente curável,
desde que seja tratada no momen-
to certo, na fase inicial. A gente, pe-
gando um tumor na fase inicial, cura
a maioria deles”.

SUS
Atualmente, a cirurgia robótica é

a mais adotada pelos urologistas

larizado.” Citou como exemplo a
ureteroscopia, que é uma cirurgia en-
doscópica que serve para tirar pe-
dras nos rins. “É um procedimen-
to também de alto custo. Ele en-
trou no âmbito do SUS mas, até
hoje, a gente não faz porque não
estão regularizados todos os pro-
cessos para se usar materiais descar-
táveis e tudo o mais”. No caso do
câncer de próstata no SUS, reafir-
mou que não há robôs suficientes
no Brasil para todos os hospitais,
nem equipes treinadas. “Não esta-
va tudo pronto”.

ROBÓTICA
A cirurgia de câncer de próstata

por robótica é como se fosse uma
cirurgia laparoscópica. O procedi-
mento inclui portais que são colo-
cados no abdomen ou no tórax do
paciente, dependendo de onde será
a cirurgia, por onde entram equipa-
mentos chamados pinças. As pin-
ças são acopladas aos braços robóti-
cos que são manipulados ou coor-
denados pelo cirurgião, que se en-
contra sentado fora do acesso ao pa-
ciente, em um local chamado con-
sole. Contudo, sempre junto ao
paciente tem outro cirurgião que
auxilia no procedimento. A cirurgia
robótica permite que o cirurgião te-
nha uma visão 3D ampliada e um
controle mais preciso dos movi-
mentos.

A cirurgia laparoscópica difere da
cirurgia endoscópica, em que o equi-
pamento (pinça) entra no paciente
pela uretra, para raspagem da prós-
tata, quando não há câncer no local.
Almeida reafirmou que os pacien-
tes com câncer de próstata localiza-
do submetidos à cirurgia têm esti-
mativa de cura, em tumores sem
metástese, que chega até a 98% da
doença.

para a retirada de tumores da prós-
tata. Almeida celebrou a decisão do
Ministério da Saúde de incorporar a
prostatectomia radical assistida por
robô para o tratamento de pacien-
tes com câncer de próstata clinica-
mente avançado no âmbito do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). De acor-
do com a portaria ministerial, as áreas
técnicas terão o prazo máximo de
180 dias para efetivar a oferta no
SUS.

Almeida afirmou, entretanto,
que “embora todos nós tenhamos
consciência de que essa tecnologia é
excelente e que deva entrar no SUS
para acesso dos pacientes e benefí-
cio deles, a gente entende claramen-
te que o momento foi um pouco
no atropelo para isso acontecer por-
que não existe robô no SUS para
atender esses pacientes. Ou existem
poucos”.

Segundo explicou, trata-se de
uma tecnologia muito cara. “Até os
hospitais poderem comprar (os
equipamentos), instalar, treinar as
equipes, isso demora muito. Então,
hoje existe esse gap (lacuna) entre o
que foi aprovado e o que, realmen-

te, vai acontecer e que nós, de fato,
não sabemos”.

De acordo com o especialista, de
modo geral, os hospitais não têm
condições financeiras para adquirir
uma plataforma robótica no mo-
mento. Ele acredita que a prepara-
ção da rede hospitalar do SUS vai
demorar a se tornar realidade mui-
to mais tempo do que os 180 dias
estabelecidos pelo Ministério da
Saúde para efetivação da oferta aos
pacientes pelas áreas técnicas. “E
nem todos vão ter acesso”, salien-
tou.

Indagado se os pacientes com
câncer de próstata poderiam fazer
esse procedimento com robô nos
hospitais privados conveniados do
SUS, o médico informou que isso
vai depender muito da dinâmica em
que esse processo será implementa-
do.

“Existem outras cirurgias que
foram introduzidas no âmbito do
SUS e até hoje não ocorreram por-
que essas cirurgias demandam equi-
pamentos, demandam materiais
que são descartáveis. Tudo isso ain-
da não foi normatizado, nem regu-

A

SUS Curitiba: Hospital do Idoso ganha dez novos leitos de
UTI e prepara ampliação de atendimento de enfermaria
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MCom dez leitos em novas instalações
e equipamentos de última geração, a Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) do Hos-
pital Municipal do Idoso Zilda Arns
(Hiza) ganha uma estrutura ainda mais
eficiente para o atendimento de pacien-
tes em estado grave. A modernização da
UTI do complexo hospitalar da Prefei-
tura de Curitiba também permitirá recu-
perar a antiga área ocupada pelo serviço
para ampliar a capacidade de internação
da enfermaria do hospital do bairro Pi-
nheirinho.

“Com a entrega dos dez novos leitos
de UTI, estamos avançando na assistên-
cia à população atendida no Hospital do
Idoso, em uma parceria importante da
Prefeitura com o Ministério Público do
Trabalho (MPT), que resultou em um
investimento total de quase R$ 3 mi-
lhões”, destacou o prefeito Eduardo
Pimentel.

A implantação da nova UTI recebeu
um investimento de R$ 2.691.425,38. Des-
te total, R$ 2.247.182,44 são da Prefeitura
de Curitiba, através da Fundação Estatal
de Atenção à Saúde (Feas), e R$ 444.242,94
do Ministério Público do Trabalho
(MPT).

O Hospital Municipal do Idoso, vin-
culado à Secretaria Municipal de Saúde
(SMS), é administrado pela Feas.

Durante a cerimônia, o prefeito
Eduardo Pimentel entregou uma placa
de agradecimento à servidora do MPT,
Tatiana Nobre, que representou o pro-
curador Inajá Vanderlei Silvestre dos San-
tos, responsável pela doação do órgão.

“A inauguração dos novos leitos de
UTI do Hospital do Idoso representa
um duplo avanço para o SUS Curitiba: a
modernização da assistência intensiva e
a preparação de novos espaços para for-
talecer o atendimento de pacientes que

necessitam de internação hospitalar, mas
não de cuidados intensivos”, reforçou a
secretária municipal de Saúde, Tatiane
Filipak.

Com a inauguração da nova UTI, o
Centro de Tratamento Intensivo (CTI)
do Hiza mantém a capacidade total de 30
leitos, distribuídos em 3 UTIs. Já a antiga
área do hospital que havia sido adaptada
desde a pandemia, para receber a antiga
UTI, passará por reforma para ampliar a
capacidade da enfermaria para 115 lei-
tos.

NOVA ESTRUTURA
Iniciada em dezembro de 2025, a re-

forma para implantação da nova UTI do
Hospital do Idoso contempla uma área
de 345,16 metros quadrados, anterior-
mente utilizada para atividades adminis-
trativas, que foi dimensionada para rece-
ber os dez leitos de terapia intensiva.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(2 a 8 de novembro de 2026)

O BANCO CENTRAL PAROU
DE CORTAR OS JUROS

O Copom manteve a Selic
em 13,75% ao ano, interrom-
pendo o ciclo de cortes.

A decisão ocorreu em um
ambiente de expectativas de in-
flação acima da meta, maior in-
certeza cambial e sinais de desa-
celeração da atividade econômi-
ca.

O Banco Central destacou
que o cenário exige cautela e
não sinalizou quando poderá
retomar os cortes.

Para as empresas, isso signi-
fica que o crédito continuará
caro por mais tempo.

Capital de giro.
Antecipação de recebíveis.
Financiamentos.
Renegociação de dívidas.
Investimentos financiados.
Tudo isso continua exigindo

atenção.
Juro alto não afeta apenas

quem toma empréstimo. Ele
também afeta quem vende, por-
que reduz a capacidade de con-
sumo e investimento dos clien-
tes.

Fonte: Banco Central/Copom.

2. MERCADO AUMENTA A
PROJEÇÃO DE INFLAÇÃO

O primeiro Boletim Focus
divulgado depois das eleições
elevou a projeção de inflação
para 2026 de 5,19% para
5,22%.

A projeção para 2027 tam-
bém subiu para 4,76%.

Notícias Relevantes da Semana
Isso mostra que a preocupa-

ção com a inflação não desapa-
receu.

A prévia de outubro apre-
sentou alta de apenas 0,32%,
mas o acumulado em 12 meses
ficou em 4,62%, acima do teto
da meta.

E aqui existe um detalhe im-
portante para o empresário e
para o consumidor:

Alimentos subiram 0,88%
na prévia de outubro.

Dentro desse grupo:
Tomate: +24,54%.
Cebola: +13,63%.
Batata: +10,96%.
Arroz: +5,80%.
Enquanto isso, a energia elé-

trica residencial caiu 0,89%.
É por isso que a inflação ofi-

cial não é necessariamente a in-
flação sentida por cada empre-
sa.

Uma indústria que utiliza
muita energia pode ter uma ex-
periência diferente de um res-
taurante que compra alimentos
diariamente.

Cada empresa precisa conhe-
cer sua própria cesta de custos.

Fonte: IBGE e Boletim Focus.

3. PIB: MERCADO REDUZ
NOVAMENTE A

EXPECTATIVA DE
CRESCIMENTO

A projeção para o crescimen-
to da economia brasileira em
2026 caiu para 1,76%.

É a terceira semana conse-
cutiva de redução da estimati-
va.

O número não significa re-
cessão, mas mostra que o mer-
cado espera uma economia cres-
cendo em ritmo mais lento.

Para o empresário, cresci-
mento menor significa necessi-
dade de disputar mais intensa-
mente o consumidor.

Não basta vender.
É preciso vender com mar-

gem.

4. INDÚSTRIA VOLTA A
RECUAR

A produção industrial brasi-
leira caiu 0,8% em setembro, de-
pois de já ter recuado 0,6% em
agosto.

A indústria de transforma-
ção caiu 1,3%.

Entre os setores, houve que-
das importantes na fabricação
de alimentos (-1,7%), bebidas
(-0,7%), têxteis (-1,5%) e pro-
dutos derivados de petróleo e
biocombustíveis (-4,2%).

No acumulado de 2026, a in-
dústria apresenta crescimento
muito pequeno, mostrando uma
atividade ainda bastante irregu-
lar.

 Dois meses consecutivos de
queda merecem atenção.

Quando a indústria desace-
lera, os efeitos podem atingir
fornecedores, transportadoras,
prestadores de serviços, empre-
gos e investimentos.

Fonte: IBGE.

5. EMPREGO CONTINUA
POSITIVO, MAS É PRECISO
OLHAR A QUALIDADE DO

CRESCIMENTO

O Novo Caged registrou
165.827 novos empregos for-
mais em agosto.

No acumulado de janeiro a
agosto, foram criados 1.134.033
postos de trabalho, crescimento
de 2,41%.

Serviços lideraram a criação
de empregos, com 697.859 va-
gas no acumulado do ano.

A construção também apre-
sentou crescimento expressivo,
com 200.431 novos postos.

O mercado de trabalho con-
tinua sendo um ponto positivo
da economia.

Mas existe uma questão im-
portante: emprego gera renda, e
renda sustenta consumo.

Se a inflação continua cor-
roendo o poder de compra e o
crédito permanece caro, parte
desse aumento de renda pode
não se transformar em aumento
proporcional das vendas.

Fonte: Ministério do Traba-
lho e Emprego/Novo Caged.

6. COMÉRCIO EXTERIOR
CONTINUA SENDO UM

PONTO FORTE

Outubro terminou com nú-
meros expressivos.

Exportações: US$ 37,81 bi-
lhões.

Importações: US$ 28,49 bi-
lhões.

Superávit comercial: US$
9,32 bilhões.

No acumulado de janeiro a
outubro, as exportações chega-
ram a US$ 321,88 bilhões e as
importações a US$ 250,84 bi-
lhões.

O superávit acumulado che-
gou a US$ 71,04 bilhões.

As exportações cresceram
11,2% no acumulado do ano.

A indústria extrativa teve
destaque, com crescimento de
24,4% nas exportações no acu-
mulado.

Para as empresas brasileiras,
o comércio exterior continua re-
presentando oportunidade de
diversificação.

Mas exportar não é simples-
mente vender em dólar.

É necessário avaliar:
Mercado.
Preço.
Capacidade produtiva.
Logística.
Documentação.
Câmbio.
Condições de pagamento.
Margem.
Exportação precisa ser viá-

vel antes de ser realizada.
Fonte: MDIC.

7. DÓLAR ACIMA DE R$
5,50: ATENÇÃO PARA OS

CUSTOS

O dólar fechou a sexta-feira
em R$ 5,5047.

A moeda está muito acima
das referências observadas antes do
segundo turno das eleições.

Para empresas importadoras,
isso pode significar aumento do
custo de mercadorias, máquinas,
equipamentos e matérias-pri-
mas.

Para exportadores, o câmbio
pode aumentar a receita em re-
ais.

Mas existe uma armadilha:
Dólar alto não significa au-

tomaticamente maior lucro para
o exportador.

Se os custos também aumen-
tarem, a margem pode não me-
lhorar.

É necessário calcular a ex-
posição cambial de cada opera-
ção.

8. IBOVESPA SE
RECUPERA UM POUCO,

MAS AINDA ESTÁ LONGE
DO PATAMAR ANTERIOR À

ELEIÇÃO

O Ibovespa fechou a sexta-
feira em 168.498 pontos, alta
de 1,39% no dia e 0,34% na
semana.

Apesar da recuperação da se-
mana, o índice continua muito
abaixo dos mais de 205 mil pon-
tos registrados antes do segun-
do turno.

O mercado ainda aguarda si-
nais mais claros sobre a condu-
ção econômica do novo gover-

no, principalmente em relação à
política fiscal.

A recuperação de um pregão
não significa que a incerteza te-
nha desaparecido.

O mercado continuará ava-
liando:

Contas públicas.
Gastos governamentais.
Dívida pública.
Juros.
Câmbio.
Investimentos.

9. O PRINCIPAL RISCO
PARA O EMPRESÁRIO É

CONFUNDIR
FATURAMENTO COM
SAÚDE FINANCEIRA

Em períodos de inflação, ju-
ros elevados e câmbio instável,
a empresa precisa separar clara-
mente:

Faturamento.
Lucro.
Caixa.
Endividamento.
Uma empresa pode faturar

mais e ter menos dinheiro.
Pode vender mais e ganhar

menos.
Pode apresentar lucro con-

tábil e não conseguir pagar uma
dívida.

Pode crescer e, mesmo as-
sim, quebrar por falta de capital
de giro.

Faturamento não paga dívi-
da. Caixa paga dívida.

10. PROBLEMAS
ESTRUTURAIS QUE

CONTINUAM
PREJUDICANDO AS

EMPRESAS

Crédito caro: dificulta capi-
tal de giro e investimentos.

Custos elevados: fornecedo-
res, energia, fretes, salários e ser-
viços continuam pressionando
as margens.

Capital de giro insuficiente:
crescimento sem planejamento
financeiro pode aumentar a ne-
cessidade de caixa.

Preço mal calculado: vender
abaixo da margem necessária
pode transformar crescimento
em prejuízo.

Inadimplência: atraso de cli-
entes pode obrigar a empresa a
contratar crédito caro.

Insegurança jurídica: mudan-
ças de regras e falta de previsi-
bilidade aumentam o risco dos
investimentos.

Baixa produtividade: empre-
sas que não controlam proces-
sos, desperdícios e custos têm
mais dificuldade para competir.

11. LEITURA ESTRATÉGICA
PARA O EMPRESÁRIO

Nesta semana, vale revisar
cinco pontos:

‘ Fluxo de caixa dos próxi-
mos 90 dias.

‘ Endividamento e custo efe-
tivo das dívidas.

‘ Margem de cada produto
ou serviço.

‘ Exposição ao dólar e a in-
sumos importados.

‘ Capacidade de repassar au-
mentos de custos aos preços.

E uma sexta análise é funda-
mental:

Qual é a verdadeira inflação
da minha empresa?

Não basta dizer que o IPCA
está em determinado percentual.

É necessário saber quanto
aumentaram os custos que real-
mente sustentam o negócio.

Uma empresa que tem 40%
dos custos concentrados em de-
terminado insumo não pode ad-
ministrar preços olhando ape-
nas para a inflação média da eco-
nomia.

12. PROJEÇÃO PARA AS
PRÓXIMAS SEMANAS

O cenário deverá continuar
marcado por três grandes fatores:

Juros elevados, porque o
Banco Central interrompeu os
cortes.

Inflação acima do teto da
meta, exigindo cautela da polí-
tica monetária.

Desaceleração da atividade,
com queda recente da produ-
ção industrial e revisão para bai-
xo do PIB.

A definição da política eco-
nômica do novo governo será
fundamental para as expectati-
vas do mercado.

O empresário deve evitar
tanto o excesso de pessimismo
quanto o otimismo sem funda-
mento.

A melhor estratégia é prepa-
rar a empresa para diferentes ce-
nários.

Se o câmbio subir, o que
acontece?

Se os juros permanecerem altos?
Se o consumo desacelerar?
Se o fornecedor aumentar os

preços?
Se um grande cliente atrasar?
Se a empresa tiver essas res-

postas antes da crise, terá muito
mais capacidade de atravessá-la.

MENSAGEM DA SEMANA
Faturamento não paga dívi-

da. Caixa paga dívida.
O Brasil continua produzin-

do, exportando e gerando em-
pregos. Mas, ao mesmo tempo,
a indústria perde força, a infla-
ção permanece acima do teto da
meta, os juros continuam ele-
vados e o mercado exige maior
clareza sobre o futuro fiscal.

Para o empresário, não exis-
te indicador mais importante do
que a capacidade de manter a
empresa funcionando e cumprir
seus compromissos.

Venda é importante.
Lucro é necessário.
Mas caixa é sobrevivência.
E, em um ambiente de mudan-

ças econômicas e regulatórias:
Segurança jurídica também

é variável econômica.

Juros param de cair, inflação continua acima da meta e economia
perde força

O cenário econômico brasileiro mudou de direção nas últimas
semanas.

Depois da forte reação dos mercados ao resultado das eleições, o
Banco Central decidiu interromper o ciclo de redução dos juros e
manteve a Selic em 13,75% ao ano. O mercado também passou a proje-
tar inflação maior, dólar mais caro e crescimento menor para 2026.

A indústria voltou a recuar em setembro, enquanto o comércio
exterior continua apresentando números fortes. O mercado de traba-
lho permanece positivo, mas a atividade econômica dá sinais de desace-
leração.

Para o empresário, a mensagem é clara: não é hora de olhar apenas
para o faturamento. É preciso olhar para margem, caixa, custo financei-
ro e capacidade de pagamento.
Dólar comercial R$ 5,5047 em 6/11
Ibovespa: 168.498,45 pontos em 6/11, alta de 1,39% no dia e 0,34% na
semana
Selic:  13,75%  ao ano
IPCA de setembro:  +0,82%
IPCA acumulado em 12 meses: 4,58%
IPCA-15 de outubro: +0,32%
IPCA-15 em 12 meses: 4,62%, acima do teto de 4,5% da meta
IPCA projetado para 2026: 5,22%
PIB projetado para 2026: 1,76%
Dólar projetado para o fim de 2026: R$ 5,34
Selic projetada para o fim de 2026: 13,50%
Produção industrial em setembro: -0,8% na comparação com agosto.
Emprego formal: 165.827 novos postos em agosto; 1,134 milhão no
acumulado de janeiro a agosto.
Balança comercial em outubro: superávit de US$ 9,32 bilhões.
Exportações em outubro: US$ 37,81 bilhões.
Importações em outubro: US$ 28,49 bilhões.

Fontes: Banco Central do Brasil, IBGE, Ministério do Trabalho e Emprego e MDIC.
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Jamais terão fome, nunca mais terão sede,
não cairá sobre eles o sol, nem qualquer

outro calor forte, pois o Cordeiro que está
no meio do trono os apascentará e os guiará
para as fontes da água da vida. E Deus lhes

enxugará dos olhos toda lágrima.
Apocalipse 7:16-17.

Desenvolva a sua salvação

Esta é uma promessa que te-
mos em Cristo Jesus e que se
cumprirá na restauração de to-
das as coisas quando Jesus vol-
tar.

Enquanto estivermos neste
mundo ainda estamos sujeitos
a passar por momentos de pri-
vação, de dor e de choro. Po-
rém, toda lágrima seja enxuga-
da. Nenhuma dor será ignora-

da e nenhum sofrimento será
esquecido.

Não podemos permitir que
as dores de hoje nos faça per-
der de vista a glória que nos
aguarda. A realidade presente é
passageira, mas as promessas de
Deus são eternas.

Deus abençoe sua vida e sua
família. Conte com nossas ora-
ções.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

QUEM DECIDE ONDE
VOCÊ GASTA SEU DINHEIRO?

O dinheiro é seu. Você trabalha, assume riscos, paga impos-
tos e decide como gastá-lo. Pode escolher uma loja pelo preço,
pelo atendimento ou pela qualidade. Por que suas convicções
também não poderiam influenciar essa decisão?

O debate sobre boicotes políticos exige uma resposta coe-
rente. Se o consumidor pode valorizar uma empresa por suas
posições ambientais ou sociais, suas convicções políticas tam-
bém merecem consideração. A liberdade não pode depender
da aprovação ideológica de quem observa.

Comprar envolve escolhas. Quando uma marca assume pu-
blicamente determinada posição, comunica valores e busca iden-
tificação. É natural que encontre apoio em parte do público e
resistência em outra. A manifestação é livre; a adesão do con-
sumidor também precisa ser.

O Supremo Tribunal Federal, no Tema 837, reconheceu a
proteção da liberdade de expressão a campanhas da socieda-
de civil, fundadas em direitos fundamentais, destinadas a de-
sestimular o financiamento ou apoio a eventos e organizações.
A decisão trata de hipótese específica e não representa autori-
zação irrestrita para qualquer forma de boicote. Ainda assim,
demonstra que uma mobilização não se torna ilícita simples-
mente por produzir repercussão econômica.

Além do mais, o critério precisa ser o mesmo para todos.
Quem defende mobilizações contra uma empresa por discor-
dar de suas posições deve reconhecer que seus adversários tam-
bém possuem liberdade de escolha. Chamar uma campanha
de consciência social e outra de ataque à democracia exige de-
monstrar diferenças concretas entre as condutas. A identidade
política dos participantes, sozinha, não resolve essa questão.

As instituições devem identificar
abusos com precisão, fundamentar
suas intervenções e preservar o es-
paço da discordância. A liberdade do
consumidor e a proteção dos direi-
tos de terceiros precisam ser exami-
nadas com seriedade, sem transfor-
mar divergências em presunções de
ilegalidade. Ninguém tem direito à
preferência comercial de outra pes-
soa. Conquistar o consumidor exige
aceitar que ele pensa, compara e es-
colhe, inclusive, com base em valo-
res que uma empresa pode não com-
partilhar.

Por Álvaro Costa

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

MAMAMAMAMATINHOTINHOTINHOTINHOTINHOSSSSS

Novembro Azul: Matinhos promove
ações especiais de prevenção e

cuidados com a saúde do homem
A Prefeitura de Matinhos, por

meio da Secretaria Municipal de
Saúde, está promovendo duran-
te todo o mês de novembro uma
programação especial em alusão
à campanha Novembro Azul,
com ações voltadas à prevenção,
à promoção da saúde e à consci-
entização sobre a importância
dos cuidados com a saúde do ho-
mem.

As atividades estão sendo re-
alizadas em diferentes Unidades
Básicas de Saúde (UBSs) do
município, buscando ampliar o
acesso aos serviços de saúde e
incentivar a população masculi-
na a manter consultas e exames
preventivos em dia.

No último sábado (07/11), as
UBSs Mangue Seco e Riviera
receberam ações especiais da
campanha, com oferta de testes
rápidos, atualização da vacinação
e consultas previamente agenda-
das. 

A programação terá continui-
dade em outras unidades de saú-
de. Confira as próximas datas:

 
PROGRAMAÇÃO

NOVEMBRO AZUL
 

· 12 de novembro (quinta-fei-
ra): ação de prevenção e pro-
moção da saúde do homem

na Empresa Nova Prata.
· 14 de novembro (sábado):

ação de prevenção e promo-
ção da saúde do homem na
UBS Mangue Seco.
 
SERVIÇOS OFERECIDOS
 
Durante a campanha, a Secre-

taria Municipal de Saúde dispo-
nibiliza diferentes atendimentos
e procedimentos, entre eles:
· Consultas médicas previa-

mente agendadas;
· Testes rápidos;
· Atualização da carteira de va-

cinação;
As ações têm como objetivo

incentivar os homens a procura-

rem os serviços de saúde regu-
larmente, realizarem exames pre-
ventivos e buscarem orientação
profissional, sem esperar o apa-
recimento de sintomas. 

 
PREVENÇÃO É CUIDADO

COM A VIDA
 
Assim como um veículo pre-

cisa de revisões periódicas para
continuar funcionando bem, o
corpo também precisa de aten-
ção e cuidados constantes. Mui-
tas vezes, os homens acabam
adiando consultas e exames, dei-
xando a saúde em segundo pla-
no.

O Novembro Azul é um con-
vite para mudar esse hábito, que-
brar preconceitos e entender que
cuidar da saúde também é uma
demonstração de responsabilida-
de e qualidade de vida.

A Secretaria Municipal de
Saúde reforça a importância da
participação dos homens nas
ações e orienta que procurem
sua Unidade Básica de Saúde de
referência para obter informa-
ções sobre os atendimentos e
agendamentos disponíveis.

Não espere sentir alguma coi-
sa para cuidar de você. Prevenir
é um ato de cuidado! 
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

IRON MESAS: inovação, durabilidade e personalização
para levar a identidade de cada marca ao esporte

A inovação sempre esteve
presente no conceito das
mesas IRON Tênis de Mesa,
idealizadas pela CRIO
NOVO, empresa que desen-
volve produtos exclusivos no
Brasil e tem como propósito
unir criatividade, funcionali-
dade e diferenciação.

Entre os principais dife-
renciais da IRON está sua
proposta construtiva: mesas
feitas em aço carbono, com
tratamento do metal e pintu-
ra eletrostática de alta dura-
bilidade, desenvolvidas para
oferecer resistência, qualida-
de e um visual diferenciado.
A marca também se destaca
pela possibilidade de perso-
nalização da rede em aço car-

bono, com desenhos e logo-
tipos produzidos por corte a
laser.

Agora, a CRIO NOVO
apresenta mais uma novida-
de: a possibilidade de perso-
nalizar as cores das mesas
IRON de acordo com a iden-
tidade visual de cada
cliente.

A novidade amplia
as possibilidades de
aplicação do produto
em diferentes ambi-
entes. Empresas po-
derão utilizar as co-
res de sua própria
marca; prefeituras
poderão integrar as
mesas à identidade
visual de seus projetos

esportivos e espaços públi-
cos; e escolas, clubes e con-
domínios poderão escolher
combinações que repre-
sentem suas cores e valo-
res.

A proposta vai além da
estética. A personalização

transforma a mesa em um
elemento de identidade, va-
lorizando o ambiente e for-
talecendo a presença de uma
marca junto a seus clientes,
colaboradores, alunos e à
comunidade.

Com essa iniciativa, a

CRIO NOVO reforça seu
compromisso com a criação
de soluções diferenciadas,
mostrando que equipa-
mentos esportivos também
podem unir tecnologia, resis-
tência, design e identidade
visual.



TERÇA A QUINTA-FEIRA, 10 A 12 DE NOVEMBRO DE 20266
Geral

Publicidade Legal

CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE
TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO
TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARREMATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR
DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATALOGO
DESTRIBUIDO NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERA-MENTE ILUSTRATIVAS.
RUA ESTRADA DA ROSEIRA, 6725 - BORDA DO CAMPO CEP: 83075-010 SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, PR (41) 3134-3450

(CATALOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

243 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250 2004 F-350 1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA: 1996 2013 2014 2014 2 FIT: 2017 2008
FLUENCE 2014 4 FOCUS: 2011 2012 2015 2018 2019 2015 2 FOX: 2011 2016 2017 FUSION 2013 4 GOL: 2008 2009 2012 2013
1996 2019 2020 2 GRAND SIENA: 2013 2014 2019 7 HB20: 2014 2015 2014 2019 2020 2016 2017 2019 2015 2014 HILUX CD
2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA: 2011 2012 2015 3 KA: 2016 2017 1997 1998 2019 2020 KADETT 1993 KICKS 2018 2019
KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018 2002 2003 MERIVA 2012 2 MOBI: 2018 2019 2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018 2018
2019 2014 2015 2013 2 NINJA 300: 2014 2015 2014 2 NINJA 400: 2020 2019 2020 12 ONIX: 2019 2019 2019 2020 2019 2020
2018 2019 2014 2015 2015 2016 2017 2019 2013 2019 2020 2019 2020 7 PALIO: 2016 2002 2003 2009 2010 1996 2008 2011 2011
2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011 2017 2018 2009 2010 3 PRISMA: 2019 2007 2013 3 PUNTO: 2012 2013 2012 2013
2013 QUANTUM 1986 3 RANGER: 2011 2015 2016 2011 2012 REBOQUE 2017 RENEGADE 2017 2018 2 S10: 2009 2010 2012
2013 SANDERO 2011 2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA 2001 2 SAVEIRO: 2019 2020 2012 2013 SENTRA 2019 4 SIENA:
2008 2015 2002 2003 2009 2010 3 SONIC SEDAN: 2014 2012 2013 2014 SPACEFOX 2012 6 STRADA: 2014 2015 2009 2010 2012
2013 2011 2012 2015 2016 2018 STRALIS 2012 2013 SUPER 2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011 2005 2006 2013 2011
2012 1991 1990 1993 2013 2014 VECTRA HATCH 2011 VERSA 2012 2013 VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019
VOYAGE 2014 2015 WEB 2005 XJ6 2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125 2007

Nº DO CHASSIS: Avariado 12013313 Normal 1B109337 Recortado 1P039771 Normal 1R124550 Recortado 1T110629 Recortado
32280260 Remarcado 34452406 Normal 3M179705 Normal 42467250 Normal 43075437 Recortado 4M196304 Normal 53101499
Recortado 5G170120 Recortado 62718480 Normal 6G009767 Normal 72918410 Normal 74187265 Normal 78101775 Normal
80104164 Descaracterizado 85032251 Normal 86067300 Normal 8G251759 Normal 8P104032 Normal 8R011309 Recortado
8R059028 Normal 8Z210956 Recortado 95023378 Normal 98500688 Normal 9B038135 Normal 9B061804 Normal 9J239283
Normal 9J245675 Normal 9L158866 Normal 9LA40815 Normal 9P001172 Normal A4303402 Normal A4311694 Normal A5624764
Normal AA003453 Normal AB529043 Normal AC134339 Normal aca46453 Normal AJ235259 Normal AR108039 Recortado
B2527373 Normal B8655019 Normal BE781599 Normal BG006659 Normal BG172705 Normal BL700458 Recortado BP103600
Normal C0259583 Normal C1548997 Normal C4060924 Normal C4147136 Normal C4362179 Normal CA020652 Recortado
CAM56652 Normal CB035724 Normal CF104048 Normal CG332263 Normal CG371151 Normal CJ436237 Normal CJ908594
Normal CT025701 Normal CU446030 Normal CZ220976 Normal D2051455 Normal D4099790 Normal D5700939 Normal DA044867
Normal DB418147 Normal E0019042 Normal E0023404 Normal E0468842 Normal E0555464 Normal E0566844 Normal E4042932
Normal E4066359 Normal E4079734 Normal E9032595 Normal EB008718 Normal EB123556 Normal eb127916 Normal EB140866
Normal ED040549 Normal EL981362 Normal EM053203 Normal EP051445 Normal EZ101185 Recortado F0034066 Normal
F0H58996 Normal F1125875 Normal F1943307 Normal F3243485 Normal F8223908 Normal FB101748 Normal FB501429
Normal FB759352 Normal FCE06088 Normal FG184431 Normal FJ461464 Normal FP117434 Normal FP548594 Normal FT547099
Normal FZA01156 Normal G0R80315 Recortado GB031455 Normal GE834424 Normal GG188844 Normal GJ351596 Normal
GL160994 Normal GZ209204 Normal H2299264 Recortado H3321113 Normal H4002818 Normal H8427994 Normal HB060782
Normal HJ451593 Normal HKA60347 Normal HP029794 Recortado HP753113 Normal HR151945 Normal J0130237 Normal
J1612490 Recortado J4A68794 Recortado JB128530 Normal JB277685 Normal JCJ37856 Normal JJ019266 Normal JKH59357
Normal JKH63902 Normal JP006285 Normal JT303237 Normal JT545946 Normal JY521458 Normal JZA00790 Normal K8217994
Normal KB031995 Normal KB114857 Normal KB250226 Recortado KBS50718 Normal KCJ11598 Normal KJ102019 Normal
KJ520567 Normal KJ562741 Recortado KKJ30087 Recortado KP599582 Normal KR122804 Normal KS051471 Recortado KT094627
Recortado KY286042 Normal KY307920 Normal KY590710 Normal L0009501 Recortado L2137538 Normal L9C39172 Normal
LB206837 Normal LJ124434 Recortado LJ233489 Normal LJ885195 Normal LKK20113 Normal LS515728 Recortado LY412845
Normal ME173000 Normal MG147006 Normal MG150655 Recortado MJ216234 Recortado MP246066 Normal MRA55060 Nor-
mal MT054620 Normal N2063813 Normal na011786 Normal NA800667 Normal NB069914 Normal NB114144 Normal NB515080
Normal NC433825 Normal NJ951613 Normal NKE44000 Normal NKE48696 Recortado NM027307 Recortado NT003477 Nor-
mal NT061584 Normal NYW36845 Recortado NYX17137 Normal P8701947 Recortado P9223600 Recortado PB068961 Normal
PB318353 Normal PG125403 Normal PJ273113 Normal PK520047 Recortado PP010283 Normal PP022096 Recortado PP224156
Recortado PY806341 Normal PYM23168 Recortado R5215864 Recortado RB115789 Normal RB527988 Normal RJ661086 Normal
RK133246 Normal rk302538 Normal RK549123 Recortado RK611323 Normal RKF42601 Recortado RKR72982 Recortado
RP025914 Normal RR000776 Normal RT017372 Normal RT021787 Recortado RU161680 Normal RZ934898 Normal RZ939435
Descaracterizado S0044501 Normal S2245722 Normal S7400350 Normal S8604965 Normal SB032968 Recortado SB213542 Nor-
mal SB220266 Normal SG559388 Normal SKF99520 Normal SKR97277 Normal SP026116 Normal SP029849 Recortado SP206488
Normal SZ957730 Normal T0183326 Normal T0415811 Normal TB036846 Normal TB113286 Recortado TC438066 Normal
TE265141 Normal TKS22365 Normal TM301521 Normal TT347612 Recortado TYBH4066 Normal TYR44640 Normal VT197271
Normal XZX00122 Descaracterizado YM155258

LEILÃO dia 10/11/2026

LEILÃO às 14h30
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Escolas do Paraná promovem atividades
para ensinar prevenção de desastres

A prevenção de desastres
naturais também começa
dentro das escolas. No Para-
ná, a rede estadual de ensino
está promovendo uma série
de atividades educativas para
orientar estudantes sobre
como reconhecer situações de
risco e agir diante de eventos
climáticos extremos.

A iniciativa faz parte da Se-
mana de Redução de Riscos e
Desastres, realizada em refe-

Anvisa determina recolhimento
de emagrecedor Ultra Shape

Produto não tem registro ou cadastro na vigilância sanitária
A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) de-
terminou nesta segunda-fei-
ra (9) a apreensão do emagre-
cedor Ultra Shape. O produ-
to, segundo a Anvisa, não
tem registro, notificação ou
cadastro na vigilância sanitá-
ria. A medida foi publicada
no Diário Oficial da União.

De acordo com a resolu-
ção, foi comprovado o anún-
cio de venda e comercializa-
ção do emagrecedor, fabrica-
do por empresa desconheci-
da.

As ações de fiscalização –
que incluem a fabricação, a
venda, a distribuição, a divul-
gação e o uso do produto –
aplicam-se a pessoas físicas e

jurídicas e a veículos de comu-
nicação.

A resolução também pre-
vê a apreensão dos seguintes
medicamentos fabricados
pela empresa Ciência da Na-
tureza Eireli: Espinheira San-
ta (Maytenus ilicifolia); Garra
D; Canela de Velho + Unha
de Gato + Sucupira + Garra
D; e Sucupira + Unha de Gato
+ Garra D.

Segundo a Anvisa, os me-
dicamentos não possuem re-
gistro e a empresa não tem
autorização para fabricar me-
dicamentos. A Agência Brasil
entrou em contato com a Ci-
ência da Natureza Eireli e
aguarda posicionamento.

Agencia Brasil

rência ao Dia Internacional
para a Redução do Risco de
Desastres, celebrado em 13 de
outubro. Neste ano, a campa-
nha internacional adotou o
tema “A resiliência começa em
casa”, destacando a importân-
cia da preparação das famílias
e das comunidades.

As atividades são desen-
volvidas por meio do Progra-
ma Brigadas Escolares, uma
parceria entre a Secretaria de

Estado da Educação e a De-
fesa Civil do Paraná. A pro-
gramação reúne cinco estações
educativas, nas quais os alunos
aprendem sobre os principais
desastres naturais, medidas de
prevenção, sistemas de monito-
ramento e fenômenos climáti-
cos, como o El Niño.

Durante as oficinas, os es-
tudantes participam da elabo-
ração de maquetes, cartazes e
rotas de fuga, além de exercí-
cios simulados de abandono
dos prédios escolares. A pro-
posta é transformar informa-
ções sobre segurança em co-
nhecimentos práticos, que
também possam ser compar-
tilhados com as famílias.

Para apoiar o trabalho dos
educadores, foram preparados
materiais didáticos, incluindo
cadernos de orientação, apre-
sentações, folders e vídeos. Os
conteúdos abordam situações
como chuvas intensas, en-
chentes, enxurradas, alaga-
mentos e tempestades, com
orientações sobre prevenção e
procedimentos em caso de
emergência.

ORIENTAÇÕES PARA
ENFRENTAR EVENTOS

CLIMÁTICOS
Outra iniciativa do Progra-

ma Brigadas Escolares é a pu-
blicação de um guia prático
com recomendações para si-
tuações de vendavais, grani-
zo, inundações e alagamen-
tos, tanto dentro quanto fora
das escolas.

O material foi elaborado
para auxiliar diretores, profes-
sores e demais profissionais
da educação na identificação de
possíveis vulnerabilidades e
na organização de procedi-

mentos de segurança. Com 23
páginas, o documento apre-
senta orientações para planejar
e realizar simulados de emergên-
cia, de acordo com os riscos de
cada unidade escolar.

A direção de cada institui-
ção deverá avaliar as situações
que representam maior risco
para o local e estabelecer os
protocolos de resposta. O
acompanhamento das previ-
sões meteorológicas, dos bole-
tins de gestão de risco e dos aler-
tas oficiais também integra as
medidas recomendadas.

A Defesa Civil do Paraná
disponibiliza avisos à popu-
lação por meio de mensagens
SMS, mediante cadastro gra-
tuito pelo número 40199, e
pelo WhatsApp, no número
(61) 2034-461.

TREINAMENTOS EM
TODA A REDE

ESTADUAL
O cronograma prevê a rea-

lização de treinamentos em
2.474 unidades da rede esta-
dual de ensino, incluindo es-
colas de educação especial. As
atividades estão programadas
para os meses de outubro e
novembro.

Além de preparar a comu-
nidade escolar para situações
de emergência, a iniciativa
busca desenvolver uma cultu-
ra permanente de prevenção.
A intenção é que o conheci-
mento adquirido pelos estu-
dantes ultrapasse os limites da
sala de aula e contribua tam-
bém para a segurança de suas
famílias e comunidades.

A proposta reforça que conhe-
cer os riscos, saber como agir e
estar preparado pode fazer dife-
rença na proteção de vidas.
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CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARRE-
MATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO
CATALOGO DESTRIBUIDO NO LEILÃO. MIGUEL DONHA JR – LEIOEIRO OFICIAL – JUCEPAR 14/256L. IMAGENS MERA-MENTE ILUSTRATIVAS. RUA ESTRADA DA ROSEIRA,
6725 - BORDA DO CAMPO CEP: 83075-010 SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, PR (41) 3134-3450

(CATALOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NO SITE)

257 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250 2004 F-350 1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA: 1996 2013 2014 2014 2 FIT: 2017 2008 FLUENCE 2014 4
FOCUS: 2011 2012 2015 2018 2019 2015 2 FOX: 2011 2016 2017 FUSION 2013 4 GOL: 2008 2009 2012 2013 1996 2019 2020 2 GRAND SIENA:
2013 2014 2019 7 HB20: 2014 2015 2014 2019 2020 2016 2017 2019 2015 2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA: 2011 2012 2015 3 KA:
2016 2017 1997 1998 2019 2020 KADETT 1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018 2002 2003 MERIVA 2012 2 MOBI: 2018
2019 2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018 2018 2019 2014 2015 2013 2 NINJA 300: 2014 2015 2014 2 NINJA 400: 2020 2019 2020 12 ONIX: 2019
2019 2019 2020 2019 2020 2018 2019 2014 2015 2015 2016 2017 2019 2013 2019 2020 2019 2020 7 PALIO: 2016 2002 2003 2009 2010 1996 2008 2011
2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011 2017 2018 2009 2010 3 PRISMA: 2019 2007 2013 3 PUNTO: 2012 2013 2012 2013 2013
QUANTUM 1986 3 RANGER: 2011 2015 2016 2011 2012 REBOQUE 2017 RENEGADE 2017 2018 2 S10: 2009 2010 2012 2013 SANDERO 2011
2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA 2001 2 SAVEIRO: 2019 2020 2012 2013 SENTRA 2019 4 SIENA: 2008 2015 2002 2003 2009 2010 3 SONIC
SEDAN: 2014 2012 2013 2014 SPACEFOX 2012 6 STRADA: 2014 2015 2009 2010 2012 2013 2011 2012 2015 2016 2018 STRALIS 2012 2013 SUPER
2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011 2005 2006 2013 2011 2012 1991 1990 1993 2013 2014 VECTRA HATCH 2011 VERSA 2012 2013
VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB 2005 XJ6 2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125 2007

Nº DO CHASSIS: Normal 53029341 Normal 74043194 Recortado   Recortado   Normal 2B312362 Normal 38048597 Normal 3B132581
Recortado 42355788 Normal 48135536 Recortado 48562113 Normal 4Z105202 Normal 5C101357 Recortado 5Z114193 Normal 6J490617
Normal 6J673363 Normal 6Z107143 Normal 70005271 Normal 73255609 Recortado 78266683 Normal 7G029334 Normal 7J815774 Normal
7P070475 Normal 7R000534 Normal 7T052311 Normal 80043526 Normal 83357422 Normal 85275759 Recortado 8A006439 Recortado 8B066186
Normal 8B084050 Normal 8B513081 Normal 8E741467 Normal 8G501528 Normal 8J027561 Normal 8R123380 Normal 91059554 Normal
94041331 Normal 94241867 Normal 95020977 Recortado 95052410 Normal 97100200 Normal 98400290 Normal 9B004278 Normal 9B032840
Normal 9T009758 Normal A4091245 Normal AA018937 Normal AB034991 Normal AB509340 Normal AD011656 Recortado AG503050
Recortado AP084736 Normal AR183529 Normal AT032150 Normal B1135575 Normal B4041051 Normal BC106704 Normal BE038908 Normal
BR215734 Normal BR534008 Normal C4105115 Normal C6624987 Normal C8707378 Recortado CB003973 Normal CB534112 Normal CBA46697
Recortado CG066470 Normal CG277633 Normal CJ451059 Descaracterizado CP041997 Recortado CP095991 Normal CZ213233 Normal
D2053736 Normal D4743280 Normal D6821297 Normal DA138639 Normal DB016435 Normal DB551830 Normal DE146519 Descaracterizado
DG294656 Normal DK195729 Normal DT329365 Normal DZ222983 Normal E1297224 Normal E4032806 Normal E4079410 Normal E5034077
Normal E8061346 Recortado EB175911 Normal EB536960 Normal EB700643 Normal EB731005 Normal EB957749 Recortado EC107291
Normal EG520043 Normal EJ665374 Normal EP273910 Normal EP284883 Normal ER147434 Normal EW424338 Recortado f2041725 Normal
F4601672 Normal F7951193 Normal F7956699 Normal F8140104 Normal FA610888 Normal FB228932 Normal FG516905 Normal FH521039
Normal FH830082 Normal FJ495603 Normal FR214627 Recortado FT054703 Recortado FZ210338 Normal G0091548 Normal G4029375
Recortado G8319698 Normal G8569852 Normal GB010617 Normal GE109959 Normal GJ943637 Recortado H0787370 Normal H0R64423
Recortado H2083373 Normal H8829188 Normal HB586101 Recortado HJ698569 Normal HL455291 Recortado HR066449 Recortado J0132478
Normal J0151999 Recortado J3930033 Normal J8662985 Normal JB204534 Normal JG007191 Recortado JJ152917 Normal JKH48683 Normal
JKH64005 Normal JP897344 Normal K0272394 Normal K5000676 Normal KB103200 Normal KB147841 Normal KB164899 Normal KB166870
Normal KG265094 Normal KJ405865 Normal KP905819 Recortado KZ110900 Recortado L4028124 Normal L8487055 Normal L8936983
Normal LA264412 Normal LB210393 Normal LCK25517 Remarcado LFH53690 Normal LJ066161 Normal LKC68085 Normal LP046037
Normal LS000828 Normal LY409807 Normal M8080549 Recortado M9176568 Recortado MB001104 Recortado ME191946 Normal MFS00342
Normal MG173019 Normal MJ204059 Normal MJ429642 Normal MJ633240 Recortado MR116632 Normal MT040273 Normal MZ105620
Normal N1103769 Recortado N2060423 Normal NB007419 Normal NC430033 Normal NCH13709 Normal NJ074144 Normal NJ140175 Normal
NJ263484 Normal NJ976335 Normal NK486400 Normal NK495949 Normal NP196694 Normal NT011387 Normal NYL58572 Normal NYW42387
Recortado NYW96049 Recortado P4001960 Recortado P8218660 Recortado P8700831 Normal PG252847 Recortado PJ246051 Normal PJ316049
Normal PJ333378 Normal PJ392537 Normal PL813624 Remarcado PT041130 Recortado PU247882 Normal PY847874 Normal R1236700
Normal RB055906 Recortado RB525391 Normal RE231997 Normal RG252656 Normal RG263831 Normal RG269650 Normal RG273413
Normal RG539228 Normal rj688840 Normal RKF42826 Normal RKF78910 Normal RM008498 Normal RP012419 Normal RP500651 Recortado
RR079977 Normal RT038585 Normal RU013184 Normal RY905977 Normal RY935369 Normal RYE94346 Normal S4052196 Normal SG215324
Normal SG215531 Normal SG250287 Recortado SJ452965 Recortado SJ953539 Normal SKG17402 Recortado SP026181 Normal SP577090
Normal sr071222 Normal SRA70427 Normal SU424746 Normal SY969304 Normal SYF93657 Recortado SYG98888 Recortado SYH04723
Normal SYS83638 Normal T0073394 Recortado T5710495 Recortado TB187820 Recortado TB530495 Normal TC710435 Normal TJ553470
Recortado TK693114 Normal TP003602 Normal TYP58323 Recortado V5963800 Normal VB106641 Normal VB112343 Recortado VB518359
Normal VC796709 Normal VP020719 Recortado VYBN2770 Normal XP050286 Normal Y5518578

LEILÃO dia 10/11/2026

LEILÃO às 10h30

Quem falsifica uma assina-
tura quer uma única coisa: que
ela pareça verdadeira. Para isso,
o falsário escolhe uma técnica
de acordo com o acesso que
tem à assinatura original, o tem-
po de que dispõe e a própria
habilidade. Cada técnica deixa
marcas diferentes, e conhecê-
las é o primeiro passo para iden-
tificá-las.

FALSIFICAÇÃO SEM
IMITAÇÃO (OU LIVRE)
É a mais grosseira. O falsá-

rio não conhece a assinatura da
vítima, ou não se preocupa em
reproduzi-la, e simplesmente
escreve o nome dela à sua ma-
neira. As formas são diferentes
das autênticas, o que costuma
facilitar a detecção. Um detalhe
importante: como o falsário es-
creve com o próprio gesto, esse
tipo de fraude muitas vezes
permite identificar o autor, des-
de que se colham padrões grá-
ficos do suspeito.

IMITAÇÃO DE MEMÓRIA
Aqui o falsário já viu a assi-

natura verdadeira e tenta repro-
duzi-la sem tê-la à frente. O re-
sultado mistura formas seme-
lhantes e diferentes. Algumas
letras lembram o original, mas
o exame minucioso dos traços
revela a fraude, porque o gesto
gráfico do falsário, individual
como o de qualquer pessoa, aca-
ba registrado no papel.

IMITAÇÃO SERVIL (POR
CÓPIA)

O falsário tem a assinatura
original diante de si e a copia,
muitas vezes após repetir o exer-
cício inúmeras vezes. A forma
geral fica bastante parecida, e é
justamente essa semelhança que
engana quem confere rapidamen-
te. Ao perito, porém, a cópia se
denuncia: paradas e retomadas fora
de lugar, sobrecarga de tinta, tre-
mores, traços lentos e desenha-
dos onde o autor verdadeiro es-
creve com velocidade e espon-
taneidade.

IMITAÇÃO EXERCITADA
(TREINADA)

É a modalidade mais sofisti-
cada. O falsário treina exausti-
vamente até conseguir reprodu-
zir a assinatura sem consultar o
modelo, com fluidez, sem tre-
mores nem hesitações. A apa-
rência pode ficar muito próxi-
ma da original. Ainda assim, ele
não consegue reproduzir a gê-
nese gráfica da vítima, isto é, a
sequência de movimentos, a
pressão característica, os ataques e
remates próprios de cada punho.
É o tipo de fraude que exige do
perito maior domínio técnico.

DECALQUE
O falsário “cobre” a assina-

tura original. Na modalidade
direta, coloca o documento so-
bre uma fonte de luz e passa a
caneta sobre o traço visível por
transparência. Na indireta, usa
papel carbono ou uma ponta
seca para marcar o contorno e
depois o preenche com tinta.
As formas ficam muito seme-
lhantes, mas o traço tende a ser
lento e uniforme, e podem res-
tar vestígios do esboço ou sul-
cos sem tinta, visíveis com luz
rasante e ampliação. Hoje é co-
mum também o transplante de
assinaturas a partir de impres-
sões digitais ou jato de tinta, com

Os tipos de falsificação
de assinaturas e por
que nenhum deles é

Por Fernando Raasch (*) posterior recobrimento.

AUTOFALSIFICAÇÃO E
SIMULAÇÃO DE FALSO
Nem toda fraude é pratica-

da por terceiros. Na autofalsifi-
cação, também chamada de dis-
farce, a própria pessoa altera
propositalmente sua assinatura
para, mais tarde, negar a autoria.
Ela introduz tremores, paradas,
mudanças de tamanho e de for-
ma. Na simulação de falso, o au-
tor assina normalmente e de-
pois acrescenta retoques e emen-
das para que o documento pa-
reça adulterado.

Nesses casos, a forma enga-
na, mas a gênese entrega: os mo-
vimentos inconscientes conti-
nuam convergindo com os pa-
drões autênticos. Uma pesquisa
publicada na Revista Brasileira
de Criminalística pediu a 102
voluntários que disfarçassem a
própria assinatura. As alterações
mais frequentes foram mudan-
ças no desenho de letras mi-
núsculas (48 casos) e maiúscu-
las (45), no tamanho (42), nos
ataques e remates (29), em sím-
bolos (25) e no número de le-
vantamentos da caneta (20). Já o
método de construção, o senti-
do em que cada traço é feito,
não foi alterado em nenhum
caso. Seis pessoas simplesmen-
te não conseguiram disfarçar a
assinatura.

MONTAGENS
Uma última categoria não en-

volve imitar a escrita, mas mani-
pular o documento: aproveitar
uma assinatura autêntica e inse-
ri-la em outro texto por cola-
gem, reprodução ou edição di-
gital. A pessoa jura que não assi-
nou aquele contrato e, de certo
modo, tem razão: assinou ou-
tro. Identificar montagens exi-
ge exame documentoscópico,
e não apenas grafotécnico.

O QUE ISSO SIGNIFICA
 NA PRÁTICA

Cada tipo de falsificação
pede uma estratégia pericial pró-
pria, inclusive na escolha dos
padrões a serem colhidos. Em
falsificações livres, de memó-
ria ou treinadas, colher a escrita
do suspeito pode revelar a au-
toria. Em cópias e decalques, o
falsário se afasta do próprio ges-
to, e o foco passa a ser demons-
trar a falsidade. Saber classificar
a fraude evita laudos inconclu-
sivos e perícias repetidas.

SUSPEITA DE FRAUDE
DOCUMENTAL?

A R2 Perícias identifica fal-
sificações de assinaturas e ru-
bricas, disfarces, simulações e
montagens, com laudos funda-
mentados e ilustrados que mos-
tram, passo a passo, como a frau-
de foi descoberta. Fale com
um especialista antes de to-
mar qualquer decisão sobre
o documento.

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico e de Falsidade

Documental - R2 Perícias Ltda.

Interlagos recebe a Fórmula 1 e marca a
estreia de Rafael Câmara na categoria

O Autódromo José Car-
los Pace, em Interlagos, vol-
tou a ser o centro das aten-
ções do automobilismo
mundial com a realização do
Grande Prêmio de São Paulo
de Fórmula 1, entre os dias 6
e 8 de novembro. A etapa bra-
sileira reuniu alguns dos prin-
cipais nomes da categoria e
teve um momento especial
para o esporte nacional: a es-
treia do piloto pernambuca-
no Rafael Câmara na Fórmu-
la 1, pela equipe Haas.

A corrida, disputada no
domingo (8), foi marcada por
mudanças nas condições cli-
máticas, disputas intensas e
diferentes estratégias das equi-
pes. O britânico Lando Nor-
ris, da McLaren, conquistou a
vitória após completar as 71
voltas em 1h35min23s504.
Max Verstappen, da Red Bull,

terminou em segundo lugar,
seguido pelo francês Isack
Hadjar, também da equipe
austríaca.

A prova exigiu atenção dos
pilotos diante das alterações
nas condições da pista, que
começou com trechos úmi-
dos e passou por diferentes
momentos de chuva e troca
de pneus. Verstappen prota-

gonizou uma recuperação im-
portante, saindo da 21ª posi-
ção para terminar em segun-
do lugar.

RAFAEL CÂMARA VIVE
MOMENTO HISTÓRICO

EM INTERLAGOS

A participação de Rafael
Câmara foi um dos aconteci-
mentos de maior interesse
para o público brasileiro. Aos
21 anos, o piloto fez sua pri-
meira aparição oficial na Fór-
mula 1 durante o treino livre
de sexta-feira, quando condu-
ziu o carro da Haas e regis-
trou o 18º melhor tempo, com
1min13s695.

No domingo, Câmara dis-
putou pela primeira vez uma
corrida oficial da categoria.
Largando da 11ª posição, en-
frentou dificuldades para en-

contrar o ritmo ideal, especi-
almente diante das condições
variáveis da pista e da adapta-
ção ao carro. Cruzou a linha
de chegada em 20º lugar, duas
voltas atrás do vencedor.

Apesar do resultado, a es-
treia representa uma etapa
importante na trajetória do
pernambucano. O próprio pi-
loto reconheceu que a experi-
ência trouxe aprendizados e
destacou como aspecto posi-
tivo ter conseguido comple-
tar a prova sem danos ao car-
ro.

A presença de Câmara na
Haas também reforça a expec-
tativa em torno de sua traje-
tória no automobilismo in-
ternacional. O brasileiro está
confirmado para integrar a
equipe na temporada de 2027,
dando um passo importante
na carreira.

Fo
to

: I
A



TERÇA A QUINTA-FEIRA, 10 A 12 DE NOVEMBRO DE 20268
Geral

Feira de emprego em Curitiba vai oferecer mais
de 800 vagas no setor de transporte e logística

Evento terá participação de mais de 30 empresas e a Prefeitura apoia a iniciativa por meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Inovação

Mais de 800 vagas de empre-
go estarão disponíveis em Cu-
ritiba na quarta-feira (11/11),
durante a Feira Emprega Trans-
porte. O evento será realizado
das 8h às 15h, no Sest Senat Cu-
ritiba, no bairro Boqueirão, e
reunirá mais de 30 empresas que
buscam profissionais para dife-
rentes funções, incluindo opor-
tunidades para quem procura o
primeiro emprego e para me-
nores aprendizes.

A Prefeitura de Curitiba
apoia a iniciativa por meio da
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico e Ino-
vação (SMDEI), em parceria
com a Secretaria de Estado do
Trabalho, Qualificação e Renda.
A ação busca aproximar em-
presas que precisam contratar de
trabalhadores em busca de uma

oportunidade no mercado de
trabalho.

Para o secretário municipal
de Desenvolvimento Econômi-
co e Inovação, Sérgio Bento, ini-
ciativas como essa ampliam as
possibilidades de acesso ao em-
prego e fortalecem a economia
da cidade.

“Nosso compromisso é
aproximar quem está em busca
de trabalho das empresas que
precisam de profissionais. Quan-
do criamos oportunidades de
contratação e incentivamos a
qualificação, contribuímos para
transformar a realidade das pes-
soas e movimentar a economia
de Curitiba”, afirma Bento.

As vagas disponíveis contem-
plam funções como atendente,
conferente, motorista, mecâni-
co, ajudante, serviços gerais e au-

xiliar administrativo, além de
oportunidades para menores
aprendizes. “A proposta é tor-
nar o acesso ao emprego mais
rápido e direto. Os candidatos
terão a oportunidade de conver-
sar diretamente com os recru-
tadores, apresentar suas experi-
ências e participar dos proces-

sos seletivos no próprio local”,
destaca o supervisor do Sest
Senat Paraná, Roberto Teixeira
de Freitas.

Segundo o presidente da Fe-
deração das Empresas de Trans-
porte de Passageiros dos Esta-
dos do Paraná e Santa Catarina
(Fepasc) e do Conselho Regio-

nal do Sest Senat do Paraná,
Felipe Busnardo Gulin, o setor
enfrenta desafios para encontrar
profissionais.

“Iniciativas como a Feira
Emprega Transporte são im-
portantes para aproximar em-
presas e trabalhadores, ampliar
as oportunidades de contrata-
ção e incentivar a qualificação
profissional”, afirma o presiden-
te.. Mais informações podem
ser obtidas no site Emprega Cu-
ritiba.

SERVIÇO
Feira Emprega Transporte

Data: 11 de novembro
(quarta-feira)

Horário: das 8h às 15h
Local: Sest Senat Curitiba
(Rua Salvador Ferrante,

1.440 - Boqueirão)
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Frio fora de época provoca geada e
surpreende moradores da região Sul
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ATemperaturas abaixo de 5°C

foram registradas em municípi-
os das serras catarinense e gaú-
cha, mesmo com a primavera
em andamento.

A primavera começou com
uma surpresa para os morado-
res de áreas serranas do Sul do
Brasil. Na manhã desta segun-
da-feira (9), uma massa de ar frio
e seco provocou uma queda
acentuada nas temperaturas, le-
vando os termômetros a mar-
cas inferiores a 5°C em municí-
pios de Santa Catarina e do Rio
Grande do Sul. Em algumas
localidades, o frio também fa-
voreceu a formação de geada.

Na Serra Catarinense, São Jo-
aquim registrou 1,6°C, segundo
dados divulgados pela Defesa
Civil estadual. Bom Jardim da

Serra teve mínima de 2,9°C, en-
quanto Urupema marcou 3°C
e Urubici, 3,4°C. A paisagem
amanheceu coberta por uma
fina camada de gelo em pontos
da região, proporcionando ima-
gens características dos períodos
mais frios do ano.

No Rio Grande do Sul, o res-
friamento também foi significa-
tivo. São Francisco de Paula re-
gistrou 3,5°C, enquanto Bom
Jesus teve mínima de 4,9°C. Em
Vacaria, os termômetros chega-
ram a 5°C, conforme levanta-
mento divulgado pela Clima-
tempo.

A queda das temperaturas
está relacionada à entrada de
uma massa de ar seco e frio, as-
sociada a um sistema de alta
pressão atmosférica. Essa con-

ções atmosféricas favorecem
episódios de frio mesmo nessa
época do ano.

TEMPERATURAS
DEVEM SUBIR NOS
PRÓXIMOS DIAS

O frio não deve permanecer
com a mesma intensidade du-
rante toda a semana. A previ-
são meteorológica indica eleva-
ção gradual das temperaturas na
Região Sul, principalmente a
partir de quarta-feira (11).

A mudança também poderá
favorecer o retorno das instabi-
lidades. No Rio Grande do Sul,
há possibilidade de pancadas de
chuva e temporais isolados em
algumas áreas entre quarta e
quinta-feira

dição favorece a estabilidade do
tempo e a redução das tempe-
raturas durante a madrugada,
especialmente em regiões de
maior altitude.

O episódio chama a atenção

por ocorrer em novembro, du-
rante a primavera, quando nor-
malmente as temperaturas co-
meçam a apresentar uma eleva-
ção gradual. Nas áreas serranas,
entretanto, a altitude e as condi-


